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RESUMO

Com o surgimento das questões relacionadas com o aquecimento global e emissão de gases de
efeito estufa, a agricultura e a pecuária têm se tomado vilãs, uma vez que a elas é atribuída uma
considerável parcela destas emissões. Este trabalho pretende mostrar um outro olhar sobre as
emissões de gases de efeito estufa na terminação de bovinos de corte em pastagens naturais com
diferentes níveis de intensificação. Também serão apresentados consumo de matéria seca,
desempenho animal e dinâmica do carbono nessas pastagens. Para melhorar o desempenho animal
e diminuir a intensidade de emissão de metano, pode-se adotar a adubação nitrogenada e a
introdução de espécies da estação fria. Pastagens naturais bem manejadas sequestram carbono,
resultando em produção de carne com segurança alimentar e possuem um importante papel
ambiental, pois prestam serviço ecossistêmico.
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INTRODUÇÃO

Com o surgimento das questões relacionadas com o aquecimento global e emissão de gases de
efeito estufa (GEE), a agricultura e a pecuária têm se tomado vilãs, uma vez que a elas é atribuída
uma considerável parcela destas emissões. Por outro lado, os consumidores estão cada vez mais
exigentes com relação a qualidade e a origem dos produtos, priorizando a compra de alimentos que
tenham segurança alimentar e que não poluam o meio ambiente (Villalba et ai., 2009). Portanto,
não se pode mais pensar apenas em produzir, mas há que se produzir e qualificar o ambiente de
produção. Este é o escopo atual para os produtos oriundos de sistemas pastoris e sob esta ótica
devemos analisar estas areas de pastagens naturais. Devido ao fato de que o potencial da pastagem
natural não está sendo adequadamente explorado, a baixa produtividade do campo vem sendo sua
própria e principal ameaça (Carvalho e Batello, 2009).

A pesar de existirem trabalhos com relação a desempenho de bovinos de corte em pastagem natural
submetida a diferentes níveis de intervenção antrópica (Ferreira et ai., 2011 Brambilla et ai, 2012),

pouco ainda se sabe sobre a ingestão de matéria seca, a quantidade e a intensidade das emissões
metano pelos animais e o balance do carbono nos sistemas de produção utilizados na América do
Sul.De fato, pouco ainda são os dados sobre a emissão de metano de bovinos de corte em pastejo
(Richmond et al., 2015). Dados publicados pelo Intergovemmental Panel on Climate Change
(lPCC, 2006) apresentam como valor de referência para emissão de metano de bovinos de corte na
América do Sul 56 kg por animal por ano e esse valor vem sendo contestado por trabalhos que
estão sendo desenvolvidos nos seis biomas brasileiros.
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Este trabalho pretende mostrar um outro olhar sobre as emissões de gases de efeito estufa na
terminação de bovinos de corte em pastagens naturais com diferentes níveis de intensificação.
Também serão apresentados dados consumo de matéria seca, desempenho de bovinos de corte e a
dinâmica do carbono nessas pastagens.

CONSUMO DE MATÉRIA SECA E EMISSÕES DE METANO DE BOVINOS DE CORTE
NA RECRIA E TERMINAÇÃO

Foi realizado um trabalho na Embrapa Pecuária Sul para estudar as emissoes de metano e a
intensidade destas, o consumo a pasto e o desempenho de novilhos de corte em pastagem natural
com diferentes níveis de intensificação. Os níveis de intensificação testados foram: pastagem
natural (PN), pastagem natural fertilizada com nitrogênio (PNA) e pastagem natural fertilizada com
nitrogênio e sobressemeada com espécies hibemais exóticas Lolium multiflorum e Trifolium
pratense (PNM), todos eles usando um ajuste de carga para ofertar 12 quilos de matéria seca para
cada 100 quilos de peso vivo (12 %PV) para cada animal presente na área.

No Quadro 1 estão apresentados os valores médios de quatro avaliações, uma em cada estação do
ano de 2013. Foram medidos o consumo de matéria seca (CMS), o desempenho animal e as
emissões de metano entérico. O consumo de matéria seca foi maior no PN do que no PNA e ambos
não diferiram do PNM. O maior consumo encontrado no CN não se refletiu em melhor
desempenho e nem em maior produção por área (GPV/ha; Quadro 1). Conforme Da Trindade et al.,
(2016), que encontrou valores de consumo semelhantes a esses, esse maior consumo em pastagem
natural é um reflexo de um maior tempo de busca e apreensão do pasto e de um menor valor
nutritivo desse pasto. PNA e PNM apresentaram CMS e GMD semelhantes (Quadro 1), mas
diferiram no ganho de peso por área, onde PNM apresentou valores superiores que os demais
tratamentos.

Quadro 1 - Consumo de matéria seca em percentagem do peso vivo (CMS, %PV), emissões de
metano (CH4), ganho médio diário (GMD, gldia) e ganho de peso vivo por área (GPV/ha) de
novilhos terminados em pastagem natural (PN), pastagem natural fertilizada (PNA) e pastagem
natu I fi T b d d hibernai (PNM)ra com erti izaçao e so ressemea ura e espécies 1 ernais exóticas

PN PNA PNM P-value
CMS,%PV 2,37a 2,04b 2,llab 0,0070
GMD, g/dia 280b 444ab 500a 0.0205
CH4, glha/dia 252 306 293 0.2999

CH4, kg/animal/ano 48 51 43 0.4193

GPV, kg/ha/ano 259c 425b 578a <0.0001
CH4, g/kg PV/ha 354.6a 267.9b 185.8b 0.0002

Não houve diferença entre os tratamentos para a emissão de metano por hectare por dia e para a
emissão de metano expressa em kg por animal por ano. A emissão foi de 48, 51 e 43 kg de metano
por animal por ano, para os tratamentos PN, PNA e PNM, respectivamente (Faria, 2015).[s}~lEsses
valores estão 14,3, 9 e 14,3 %, para o PN, PNA e PNM, respectivamente, abaixo do valor de
referência para a América do Sul preconizado pelo IPCC (IPCC, 2006), que é de 56 kg por animal
por ano.

Se consideramos a intensidade de emissão de metano, que é a quantidade de metano emitida para
cada quilo de peso vivo produzido na área (g CH4.kg PV/ha/ano),.a qual é uma medida mais
adequada para comparar diferentes sistemas de produção, observa-se diferenças entre os
tratamentos (Quadro 1). A inclusão de insumos na pastagem tomou o sistema mais eficiente e,
assim, menor intensidade de emissão foi observada nos novilhos em PNM e PNA em comparação
aos novilhos da PN. Bovinos de corte na fase de terminação, criados em pastagem natural e
pastagem natural melhorada no Uruguai apresentam emissões médias de 8.6 e 7.9 kg C02 eq./kg
PV, respectivamente (FAO, 2017). Se utilizarmos o mesmo valor de conversão empregados no
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trabalho acima citado para transformar os dados de CH4 para C02 equivalente, as intensidades de

emissão médias do nosso estudo ficam em 12.1, 9.1 e 6.3 kg C02 eq ./kg de LW lha, para os

tratamentos PN, PNA e PNM, respectivamente. Assim, em casos onde ocorre o pastejo extensivo

exclusivamente, o manejo da pastagem e a inclusão de insumos parece ser a melhor estratégia de

mitigação de emissão de metano, uma vez que menor quantidade de metano é produzida para cada

quilo de ganho de peso vivo, tomando o sistema de produção mais eficiente. Cezimbra (2015)

avaliando a emissão de metano em novilhas mantidas em pastagem nativa com diferentes níveis de

oferta de forragemobservou diferença na quantidade de meta no produzida por quilo de ganho de

peso vivo, sendo os valores encontrados de 0,8 a 2,2 kg de CH41 kg ganho de peso vivo nas ofertas

de 16% e 4%, respectivamente, ou seja, ofertas de pastejo maiores produzem até 64% menos

metano para produzir um quilo de peso vivo que ofertas muito restritas. Evidenciando o fato de que

a utilização de boas práticas de manejo da pastagem pode mitigar a emissão de gases do efeito

estufa (GEE) do sistema de produção.

DESEMPENHO ANIMAL

A principal recomendação para melhorar a produção animal e reduzir GEE em sistemas pastoris

refere-se ao ajuste de carga animal em relação à disponibilidade de alimentos. Uma das maneiras

para ajustar carga animal a quantidade de pasto disponível é trabalhar com o conceito de orferta de

forragem. Existem outras formas para avaliar a quantidade ideal de alimentos, entre elas, a

manutenção da altura do dossel de pastagem nativa entre l l e 15 centímetros (Gonçalves et aI.,

2009).

Outra ferramenta para aumentar a produção das pastagens é a inclusão de insumos, tais como

fertilizantes, principalmente aqueles a base de nitrogênio e fósforo, e no caso de sistemas que

utilizam a pastagem natural como base, a fertilização juntamente à sobressemeadura com espécies

hibemais exóticas também é bastante utilizada. A fertilização faz com que as plantas consigam

produzir mais rapidamente e em maior quantidade novas folhas, pois toma o solo um ambiente

nutricionalmente favorável, e assim a restrição de nutrientes passa a não ser mais um fator limitante

ao crescimento das plantas (Nabinger et aI., 2009).

No trabalho realizado na Embrapa Pecuária Sul citado na seção I desse documento, dois lotes de

36 animais Hereford foram terminados em campo nativo com ajuste de carga para 12% PV,

submetidos aos três níveis de intensidade de utilização. Foram realizados dois períodos de

terminação, o primeiro período foi de agosto de 2012 a julho de 2013 e o segundo período foi de

julho de 2014 a junho de 2015. No período de terminação de 2012/13, todos os tratamentos

testados apresentaram diferença significativa, sendo que o PNM teve um GPV de 578kg/ha/ano,

devido à maior produção de forragem resultante da fertilização e da sobressemeadura de espécies

hibemais, conforme encontrado por Ferreira et aI. (20 11). Esses valores são cerca de seis vezes

mais do que a média de produção de peso vivo em campo nativo do Rio Grande do Sul, que é de 70

kg/ha/ano (Nabinger et aI., 2009). No campo nativo fertilizado a produção foi de 425 kg PV/ha/ano

e no campo nativo com ajuste de carga, a produção foi de 259 kg PV/ha/ano, ou seja, 3,7 vezes

mais que a media annual do RS. No período de terminação de de 2014/15, CNM e CNA obtiveram

ganho de peso por área semelhante, o que fez com que o CNA apresentasse GPV distinto entre os

dois períodos de terminaçãoo. CN teve as produções muito parecidas nos dois ciclos.

Esses dados nos mostram o potencial produtivo que as pastagens naturais podem alcançar segundo

os níveis de interferência antrópica empregados e estão de acordo com os resultados encontrados

por Carvalho et al., (2011).
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Figura 1. Produção de peso vivo por hectare por ano (GPV, kglhaJano) em campo nativo (PN),
campo nativo adubado (PNA) e campo nativo fertilizado e campo nativo com fertilização e
introdução de espécies hibernais exóticas (PNM)

Com um manejo adequado, aliado ao melhoramento genético de animais, é possível abater bovinos
com até 19 meses de idade. A diminuição do período entre o nascimento e o abate, por meio do
aumento na e ciência alimentar, também contribui para a diminuição na emissão dos GEEs, uma
vez que os animais permanecem menos tempo no campo.

Não podemos, no entanto, falar em consumo, desempenho animal e emissões de metano, sem
apresentar a dinâmica de GEE no sistema de terminação, pois é onde os sistemas pastoris baseados
em pastagem natural prestam importante serviço ecossistêmico.

DINÂMICA DO CARBONO EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE BOVINOS DE CORTE
BASEADOS EM PASTAGEM NATIVA

A existência das pastagens nativas (ou do campo nativo) é dependente do pastejo. A relação
animal-planta-solo que se estabelece garante, não só o desempenho dos animais, como já discutido,
mas também interfere diretamente no desenvolvimento e na dinâmica da vegetação (Trindade et aI.,
2011 ). No caso da dinâmica de carbono orgânico em sistemas de produção de bovinos de corte
com base em pastagens nativas, esta dinâmica ganha muito em importância pela forte relação
planta-solo. Diferentemente de sistemas agrícolas, em sistemas naturais e de cobertura perene, não
existe o preparo de sol '1, ou um período de estabelecimento da cultura após a semeadura ou plantio.
Essa ausência de mobilização do solo ou de retirada da vegetação evita a decomposição acelerada
dos resíduos vegetais. Portanto, a perda de carbono orgânico pelo processo de decomposição é
muito inferior aos observados em sistemas mais intensificados. Esse processo explica os baixos
valores de emissão de gases de efeito estufa observados nesses sistemas (Santos et ai, 2014). Os
gases emitidos do sistema solo-planta em pastagens nativas são essencialmente oriundos da
respiração da vegetação (processo complementar a fotossíntese e necessária para a sobrevivência e
produção das plantas) e da atividade biológica do solo (processos igualmente necessários e
importantes como a mineralização de nutrientes, fixação de nitrogênio atmosférico, micorrização,
intemperismo, controle biológico e outros).
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De modo complementar, a quantidade de carbono orgânico ligado às partículas minerais do soloé

maior, não só em superficie, mas também em maiores profundidades (até onde as raízes chegam).
Como consequência, o teor de matéria orgânica no solo (resultado da produção de biomassa pelas
plantas e da atividade biológica) é elevado e, portanto, o estoque de carbono orgânico também é
elevado (Volk et ai., 2016 a, b).



XXIV Reunión deI Grupo Técnico en Forrajeras deI Cono Sur-Grupo Campos
13 y 14 de julio de 2017 en Tacuarembó-U ruguay

o manejo adequado destes campos (ajuste de oferta de forragem adequado, diferimento, pastejo
rotacionado, por exemplo) permite a maior produção de matéria seca a ser ofertada aos animais.
Essa lógica, não só permite a estabilidade de produção forrageira e o aumento da produção
pecuária, como também aumenta a produção de biomassa e de raizes pelas plantas. Naturalmente,
como a taxa de decomposição do material vegetal é baixo e o estoque de carbono orgânico vai
aumentar (tanto acima, quanto abaixo do solo), o resultado é o balanço positivo (sequestro) do
carbonoorgânico no sistema solo-planta, como pode ser visto na Figura 2.
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Figura 2. Emissão anual de equivalente C02 de metano, óxido nitroso e de C das raízes e dossel
(A) e estoque de carbono (C02 equivalente) em um Luvissolo do município de Bagé (Brasil) em
camponativo manejado com e sem ajuste de oferta de matéria seca aos animais.

CONCLUSÕES

Para melhorar o desempenho animal e diminuir a intensidade de emissão de metano, pode-se
adotar a adubação nitrogenada e a introdução de espécies da estação fria.
Pastagens naturais bem manejadas sequestram carbono, resultando em produção de carne com
segurança alimentar e possuem um importante papel ambiental, pois prestam serviço
ecossistêmico.
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